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C O N S T R U Ç Ã O    A R Q U I T E T Ô N I C A    P R Ó -E V O L U T I V A  
(EVOLUC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A construção arquitetônica pró-evolutiva é o ato, processo ou efeito de ma-

terializar, edificar ou montar ambientes projetados com base em conceitos de funcionalidade, se-
gurança, esteticidade e conforto, integrados a planejamento técnico específico, objetivando im-
plantar espaço intrafísico adequado para a otimização da evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo construção vem do idioma Latim, constructio, “ato, modo, efei-

to ou arte de construir”. Surgiu no Século XVI. O termo arquitetônico deriva igualmente do idio-
ma Latim, architectonicus, “que diz respeito à arquitetura ou ao arquiteto”, a partir do idioma 
Grego, arkhitektonikós, “relativo à arte ou Ciência de dirigir, edificar, construir”. Apareceu no 
Século XVII. O prefixo pró procede do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor 
de; em prol de”. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do 
idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Construção de edificação pró-evolutiva. 2.  Construção de projeto ar-
quitetural pró-evolutivo. 3.  Edificação de projeto arquitetônico pró-evolutivo. 4.  Desenvolvi-
mento de estrutura arquitetônica pró-evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas construção arquitetônica pró-evolutiva, constru-
ção arquitetônica pró-evolutiva pessoal e construção arquitetônica pró-evolutiva grupal são neo-
logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Destruição arquitetônica antievolutiva. 2.  Degradação de estrutura 
arquitetônica. 3.  Construção disfuncional. 

Estrangeirismologia: o know-how técnico construtivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à usabilidade, funcionalidade e estética de construções pró-evolutivas. 
Megapensenologia. Eis 2 megapenses trivocabulares relacionados ao tema: – Demolição 

não, construção. Construção: pensene, ação. 
Coloquiologia: – O ato de não fazer economia na base da porcaria. 
Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema – Se a reta é o caminho mais curto entre 

dois pontos, a curva é o que faz o concreto buscar o infinito (Oscar Niemeyer, 1907–2012). 
Ortopensatologia: – “Tijolo. O ato assistencial é o tijolo da construção da evolução da 

consciência”. 
Filosofia: o Racionalismo; o Esteticismo; a Filosofia da harmonia e do bem-estar. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do senso de esteticidade pró-evolutiva; o holopen-

sene pessoal da força presencial aplicado a ações profissionais construtivas; os autopensenes;  
a morfogenética refletida na autopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os morfo-
pensenes sadios; a morfopensenidade hígida; o holopensene da Ectoplasmologia; o holopensene 
das construções saudáveis; o holopensene da solucionática arquitetônica; o holopensene da Para-
percucienciologia. 

 
Fatologia: a construção arquitetônica pró-evolutiva; o acompanhamento diário no can-

teiro de obras funcionais; a edificação construída com constância e método visando a otimização 
de espaços pró-evolutivos; a concretização cotidiana do projeto arquitetônico; a integração entre 
beleza, funcionalidade e segurança; a responsabilidade legal do arquiteto; a assertividade ao inte-
ragir com a equipe de obras; a função de gestor de pessoas realizado pelo arquiteto; a construção 
mediada pelo profissional junto ao poder público; o fato de construir em consonância ao projeto 
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arquitetônico dirimindo erros e imprevistos; o dinamismo da construção; as reformas construti-
vas; as manutenções residenciais e prediais; as boas práticas na indústria da construção; a cortesia 
construtiva no canteiro; o fato de construir certo desde o início evitando problemas futuros; a in-
tenção cosmoética expressa na acabativa da edificação; a intenção reverberando na rotina constru-
tiva; a obra aglutinadora; a concretagem; a edificação saudável; a edificação conscienciológica;  
a obra construída, planejada e pensada com saúde desde o início; a humanização dos espaços;  
a residência proexologicamente preparada; o bem-estar do futuro morador reverberando no ambien-
te planetário; a consulta técnica a arquiteto antes da compra do terreno; o recenseamento do pro-
grama de necessidades objetivando a materialização da obra; a consistência consciencial emba-
sando a construção arquitetônica visando a evolução pessoal e grupal; a metamorfose construtiva. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a criati-

vidade pró-evolutiva; a morfogenia das comunexes expressas nos parambientes; as bases multidi-
mensionais da criatividade construtiva; a educação e paraprendizado intermissivo; os paraengra-
mas intermissivos aplicados à arquitetura; a plasmagem energética facilitando a interconexão ex-
trafísica; a conexão com a Central Extrafísica de Energia (CEE) promovidas nos ambientes intra-
físicos tarísticos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo design–construção arquitetônica. 
Principiologia: os princípios construtivos firmitas-utilitas-venustas; o princípio da viabi-

lidade econômico-financeira da construção arquitetônica; o princípio da interassistencialidade. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria das ideias. 
Tecnologia: as técnicas de identificação do programa de necessidades do cliente. 
Voluntariologia: o voluntariado técnico na construção arquitetônica conscienciológica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Holoci-
clo, Holoteca e Tertuliarium). 

Efeitologia: o efeito da abstração formal. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da criatividade quanto à forma, comunica-

ção e morfogenia. 
Ciclologia: o ciclo de investigação das proporções ideais. 
Enumerologia: a construção; a reforma; a renovação; a restauração; a reordenação; a re-

gularização; a reurbanização. 
Binomiologia: a mediação perante o binômio contratante-contratado; o binômio casa– 

–célula viva; o binômio decisões-escolhas; o binômio orçamento-finanças. 
Interaciologia: a interação entre os profissionais responsáveis pela obra; a interação 

entre os prestadores de serviços necessários à edificação. 
Trinomiologia: o trinômio energia–morfogenia–construção arquitetônica; o trinômio 

concavidade–convexidade–sinuosidade orgânica; o trinômio ponto-reta-plano; o trinômio arqui-
teto–prestador de serviços–cliente; o trinômio proporções da beleza–harmonia–dimensões da 
edificação. 

Polinomiologia: as categorias construtivas expressas no polinômio construção residen-
cial–construção comercial–construção industrial–construção de infraestrutura. 

Antagonismologia: o antagonismo mindset construtivo rígido / mindset construtivo ver-
sátil. 

Paradoxologia: o paradoxo de a obra perfeita ser a integração de imperfeições. 
Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à construção. 
Filiologia: a neofilia; a intrafisicofilia; a energofilia. 
Fobiologia: a heterocriticofobia no canteiro de obras. 
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Holotecologia: a arquiteturoteca; a esteticoteca; a conformaticoteca; a criativoteca;  
a estiloteca; a simboloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Harmoniologia; a Intrafisicologia; a Arquitetu-
ra; a Engenharia; a Esteticologia; a Enumerologia; a Morfologia; a Ectoplasmologia; a Parapercu-
cienciologia; a Paracogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autocosmoeticologia; a Conviviologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin arquiteta; a consciência inteira; a consciência assistente; a cons-

ciência assistida; a consciência lúcida para a autevolução. 
 
Masculinologia: o arquiteto; o construtor; o cliente; o morador; o operário; o designer;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista. 
 
Femininologia: a arquiteta; a construtora; a cliente; a moradora; a operária; a designer;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista. 
 
Hominologia: o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens pa-
rapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens epi-
centricus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: construção arquitetônica pró-evolutiva individual = a materialização de 

ambiente intrafísico residencial, com espaço físico definido para a realização da tenepes; constru-
ção arquitetônica pró-evolutiva grupal = a materialização de ambientes intrafísicos preparados 
para experimentos tarísticos coletivos, ao modo do Tertuliarium, Serenarium e Pacificarium. 

 
Culturologia: a cultura da resolutividade aplicada ao canteiro de obras. 
 
Construção. A construção arquitetônica pró-evolutiva envolve etapas, profissionais  

e prestadores de serviços em diferentes áreas. Eis, em ordem funcional, 12 etapas a considerar: 
01.  Elaboração dos projetos. Contratação dos projetos da construção, incluindo arqui-

tetônico e complementares. Definição formal e funcional, design, esteticidade, conceito, posicio-
namento da edificação no terreno, conforto térmico, sustentabilidade, uso, ou reuso, de materiais; 
estudo de impacto ambiental. 

02.  Obra. Assinatura do contrato da obra com profissional ou empresa especializados; 
início do processo. 

03.  Finanças. Orçamento financeiro; definição da origem do recurso; viabilidade cons-
trutiva e logística. 

04.  Aprovações. Licenças públicas; documentos; planilhas bancárias; zoneamento; se-
gurança. 

05.  Canteiro de obras. Água; luz; galpão de construção; topografia; tapumagem; mar-
cações iniciais; análise da segurança. 

06.  Fundações. Base recebedora dos elementos estruturais da edificação; vigas; pilares; 
paredes; cobertura. 

07.  Elevação. Construção das paredes; aberturas; corredores; acessos; telhamento. 
08.  Instalações. Sistema elétrico; hidrossanitário; aquecimento; ventilação; ar-condicio-

nado; automações. 
09.  Acabamento. Pintura; revestimentos; instalação de janelas, portas, calhas e rufos. 
10.  Paisagismo. Jardins; calçadas; varandas; instalação da água e da iluminação externa. 
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11.  Inspeções. Garantia do padrão de segurança e fidelidade ao projeto arquitetônico, 
realizadas pelo profissional contratado e setor público. 

12.  Conclusão. Entrega das chaves e documentos técnicos ao cliente. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a construção arquitetônica pró-evolutiva, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Apreensão  estética:  Percucienciologia;  Neutro. 
02.  Arquiteto  intermissivista  lúcido:  Desassediologia;  Homeostático. 
03.  Arquitetura  da  guerra:  Assediologia;  Nosográfico. 
04.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 
05.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeos-

tático. 
06.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
07.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Construção  multidimensional  de  significados:  Intercompreensiologia;  Neutro. 
10.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
11.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
12.  Edificação  saudável:  Harmoniologia;  Homeostático. 
13.  Elegância:  Harmoniologia;  Homeostático. 
14.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 
15.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
 

A  CONSTRUÇÃO  ARQUITETÔNICA  PRÓ-EVOLUTIVA  APRI-
MORA  A  PERCEPÇÃO  E  CONCEPÇÃO  DE  NEOCONFOR,  

PODENDO  CONECTAR  COM  HOLOPENSENE  INTERMISSIVO  
PROPÍCIO  À  EXPANSÃO  MENTALSOMÁTICA  ASSISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve experiência sobre a construção arquitetô-

nica pró-evolutiva? Quais os proveitos conscienciais e proexológicos obtidos? 
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